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POR ONDE ANDA...

MARCO SOKOL, 
LEMBRA DELE? 

Fotógrafo ajudou contar 
a história do Vale do 

Iguaçu e das passagens 
da vida por meio de 

seus inúmeros retratos

PÁGINA 13

EDUCAÇÃO | 07

HUSSEIN BAKRI E GUTO SILVA 
ENTREGAM KITS DE ROBÓTICA 

A ESCOLAS DA REGIÃO SUL DO PARANÁ
A iniciativa faz parte do Programa Robótica Paraná, 

que tem foco no desenvolvimento de projetos tecnológicos para 
estudantes do Ensino Médio. São oferecidos conteúdos de automação, 

conceitos de IoT e domótica

ENTRETENIMENTO EM TEMPOS DE PANDEMIA | 08, 09 E 10

VALE DO IGUAÇU RETOMA EVENTOS 
COM PÚBLICO 

Circula pelas redes sociais calendários de eventos para os últimos meses do ano. 
Plano de retomada levou em consideração cenário epidemiológico da Covid
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EXPEDIENTE

AUTOBIOGRAFIA 
A socióloga Cecília Maria Vieira Helm, Graduada em Ciências 

Sociais, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) e Pós-Doutorado em Antropologia Social, 
em Etnologia Indígena, na Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), que ocupa há 10 anos a cadeira número 39 da Academia 
Paranaense de Letras (APL), lança sua autobiografia, “Minha Vida, 
Uma Retrospectiva”. O histórico e o currículo, tanto pessoal, quanto 
acadêmico e profissional de Cecília Maria Vieira Helm são ricos, com 
dedicação intensa à pesquisa e ao ensino sobre indígenas. 

Desenvolve o projeto de pesquisa Relações de Poder e Identidade 
Étnica entre os Kaingang do Sul do Brasil. Realizou sua Livre-Docência 
com a tese “A Integração do Índio na Estrutura Agrária do Paraná, o 
Caso Kaingang”. Em Concurso Público para  Professora Titular em 
Antropologia defendeu a tese “O Índio Camponês Assalariado em 
Londrina: Relações de Trabalho e Identidade Étnica”. Seu histórico de 
vida, com destaque para vários livros publicados, preenche páginas.  

LUTO
No último domingo, dia 10 de outubro de 2021, em Curitiba, Paraná, 

o escritor, poeta e colunista Affonso Reis Teixeira Filho, “mudou-se 
para o andar de cima”, aos 88 anos de idade. Nascido no dia 25 de 
janeiro de 1933, em Mafra, Santa Catarina, Affonso Reis Teixeira Filho 
exerceu a Vereança em União da Vitória, Paraná, com atuação ativa 
e proveitosa, por dois mandatos. No ano de 1953 começou as lides 
jornalísticas, na imprensa escrita e na radiofonia. Escreveu as suas 
crônicas para o Jornal Caiçara, nos primeiros anos, e, para a Rádio 
Difusora União ZYD-3. “a Pioneira do Vale” (hoje Central Brasileira de 
Notícias, CBN Vale do Iguaçu), onde também atuou como comentarista 
esportivo. Colaborou inclusive com reportagens esportivas no Jornal 
O Comércio, na década de 70. No ano de 2016 recebeu o Título de 
Cidadão Honorário de União da Vitória, Paraná. Já publicou os livros 
“Viagem a Pé” (1998, romance biográfico, com 270 páginas) e “Minha 
Cidade Mestiça” (2002, crônicas, com 244 páginas, da Coleção José 
Júlio Cleto da Silva). Publicou ainda o livro “União da Vitória, Meu 
Amor” (2012), uma verdadeira obra prima que conta em versos algumas 
páginas da História Local, com prefácio assinado pela inesquecível 
jornalista Maria Daluz Augusto, mais conhecida como Lulu Augusto. E, 
por último, o livro “Família Reis Teixeira – Poética”, em parceria com 
os filhos Siomara Reis Teixeira e Ulysses Luís Antônio Reis Teixeira. 
O escritor, memorialista, cronista e poeta Affonso Reis Teixeira Filho 
ainda tinha para publicar diversos livros, escritos há algum tempo atrás, 
entre eles: “Poemas do Entardecer” (2002, poesias, com 188 páginas), 
“Revoança – O Vôo do Poeta” (poesias, com 168 páginas), “Entre a 
Dor e a Saudade” (poesias, com 181 páginas), “Cantares” (poesias, 
com 147 páginas), “Manhãs de Primavera” (poesias, nos tempos do 
Colégio Estadual Túlio de França) e “Pedra ao Mar” (romance). Mas, 
lamentavelmente, não alcançou publicá-los! 

ACADEMIA PRESENTE
Os escritores e membros da Academia Paranaense de Letras (APL) 

Luci Collin e Paulo Venturelli fazem parte da Semana Literária PUC 
2021, que tem início na próxima terça-feira, dia 18, com o mote 
“Literatura e Brasilidades”. Paulo Venturelli, no dia 19, às 19 horas, 
falará sobre “Poesia Brasileira Contemporânea”. Luci Collin, no dia 
20, às 15 horas, abordará “Nossa Senhora D’Aqui e as Quatro Direções 
Sendo um Brasil”. A programação prevê palestras com Ana Maria 
Machado, Aline Bei, Daniel Mundukuru, Julie Frank, Vera Eunice de 
Jesus, Maria Valéria Rezende, Fernando Paixão, Guilherme Gontijo 
Flores, e Milton Hatoum.

Beira do Iguaçu, Outubro de 2.021.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

CAMPANHA

O secretário de Saúde de União da Vitória, Fernando Ferencz, destacou que durante todo o mês 
de outubro está sendo realizada a Campanha Multivacinação para atualização da caderneta de 
vacinação da criança e adolescente. No sábado, 16, será realizado o Dia D da Campanha, com 

atendimento das 8h às 12h. 

Entregou 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, entregou um trator para a Associação dos Produtores 
Rurais de Aquiles Stengel. O presidente Felipe Lessenko agradeceu e falou que o implemento 

vai fazer a diferença para toda a comunidade. 

Êxito
O deputado estadual Valdir Cobalchini sempre diz que “a política exige de quem resolve 

encarar a missão, uma profunda conexão entre cabeça e coração. Porque a cada 4 anos somos 
avaliados e se não dermos resultados, vamos para casa”. Cobalchini diz ainda que “com a graça 

de Deus e muito trabalho, tenho tido êxito nas provas. E pode ter certeza: busco retribuir a 
gratidão que sinto com ainda mais trabalho”. 

Aumenta 
O deputado federal Valdir Rossoni espera que a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que 

aumenta em 1% os repasses de alguns tributos da União para as cidades, por meio do Fundo 
de Participação dos Municípios (FPM), seja promulgada ainda este ano. Os novos repasses 

começaram em 2022. 

Educação 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, comemora com toda a comunidade escolar o 1º 

lugar obtido no Estado e o 22º do Brasil, conforme o Connected Smart Cities 2021. A educação 
transforma as pessoas e a sociedade. 

Exposição
Líder do governo na Assembleia Legislativa, o deputado Hussein Bakri destacou que o Paraná 

está participando da Expo Dubai, que é uma exposição internacional que concentra mais de 
190 países. Em 181 dias de evento se espera receber 25 milhões de visitantes. Segundo Bakri, 

o objetivo do Paraná é ampliar o número de clientes de empresas paranaenses, atrair novos 
investimentos e impulsionar o turismo em tempo de retomada econômica pós-pandemia.
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Uma visita
ao passado

Por Ivo Dolinski
colunista@jornalocomercio.com

“A chuva torrencial, que caia sobre as cidades irmãs 
na tarde de sábado, 11, não foi suficiente para impedir 
que uma improvisada, mas emocionante cerimônia, no 
hall de entrada do prédio da Prefeitura de Porto União, 
fosse realizada. 

A cerimônia foi organizada pelo jornalista Ivo Do-
linski com o aval do prefeito Renato Stasiak.

O portuniense de nascimento Sérgio Ney Madureira, 
primeiro vice-prefeito da história de Porto União, viu 
pela primeira vez a sua foto na galeria dos ex-vice-pre-
feitos do município.

Sérgio Ney foi eleito o primeiro vice-prefeito de Porto 
União na histórica eleição de 1969, na chapa do saudoso 
professor Serafim (Raul) Caus.

Dolinski, no início, explicou as razões da sua inicia-
tiva, respaldada pelo prefeito Stasiak, enfatizando a 
importância para a história de Porto União o “fato de 
Madureira ter sido o primeiro vice-prefeito”. 

Agradeceu, por intermédio da senhora Kely Godinho, 
que estava presente, ao empresário Jonas Godinho, que 
atendeu o pedido para providenciar a foto de Sergio Ney 
Madureira.

O prefeito Stasiak enalteceu o homenageado, lembran-
do do seu dinamismo como vice-prefeito e, sobretudo, do 
exemplo que deixou como grande desportista.

Emocionado, Madureira disse que “vivo em Cascavel 
há muitos anos, mas meu pensamento está sempre vol-
tado para Porto União, minha terra natal, que eu amo 
muito”.

SÉRGIO NEY MADUREIRA, 
O PRIMEIRO VICE-PREFEITO 
DE PORTO UNIÃO

Na foto, o primeiro vice Sérgio Ney Madureira – e o 
atual vice-prefeito Anízio de Souza –, junto com o prefei-
to Renato Stasiak e a senhora Doti Madureira".

Os vice-prefeitos de Porto União, depois da eleição de 

Na coluna de hoje, aqui no nonagenário O Comércio, o registro de um fato qual tive participação direta em dezembro de 2010, com o apoio do 
então prefeito Renato Stasiak, com o intuito de corrigir uma falha na galeria dos ex-vice-prefeitos de Porto União, que estava com o espaço do 

primeiro vice eleito sem a foto.
A iniciativa está registrada no site da prefeitura de Porto União e a íntegra o leitor pode ler aqui na coluna Uma Visita ao Passado.

de Sérgio Ney Madureira, que foi o primeiro:
1972 - Salime Farah; 1976 - Alcides Oliveira; 1982 

- Ilário Sander; 1988 - Levy Pacheco; 1992 - Ezuel 
Carlos Huergo; 1996 - Eliseu Mibach; 2000 - Rena-
to Stasiak; 2004 - Erico Rosenscheg; 2008 - Anízio de 
Souza; 2012 - Aloísio Salvatti; 2016 - Percy Storck. O 
atual é Erico Rosenscheg.

Galerias dos vices e prefeitos de Porto União
A colocação da foto do primeiro vice-prefeito eleito na 

Galeria dos ex-vice de Porto União, Sérgio Ney Madu-
reira, no dia 11 de dezembro de 2010, foi o resgate de 
um dos fatos mais importantes da vida política, pública e 
democrática de Porto União.

No hall de entrada do prédio da prefeitura está também 
a galeria completa dos ex-prefeitos, muitos dos quais es-
tão também na galeria dos vices, como o atual Eliseu 
Mibach e os ex Ilário Sander e Anízio de Souza.

Última foto do primeiro vice-prefeito 
de Porto União

Todos os finais de ano, Sérgio Ney, como dezenas de 
outros ex-moradores de nossas cidades, promoviam um 
encontro aqui nas gêmeas do Iguaçu, sendo que a maioria 
eram amigos que tiveram relações com os clubes amado-
res de futebol. Sérgio Ney era um dos craques (goleiro) 
do Avahi.

A foto de Sergio Ney, no Estádio Antiocho Pereira, 
antes da perversa pandemia da Covid-19, foi do último 
evento daquele grupo de amigos, que vinham de várias 
cidades do Paraná e de Santa Catarina para o encontro 
de confraternização.

Fotos: A
cervo Ivo D

olinski
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A Universidade do Contestado – Campus de Porto União está com as inscrições 
abertas para nove opções de cursos de graduação em três modalidades: cursos presen-
ciais, cursos presenciais&Hyflex e cursos a distância (EaD).

As inscrições para o Vestibular de Verão da UnC estão abertas e o processo é to-
talmente on-line e gratuito no endereço www.unc.br/vestibulardigital até o dia 08 de 
dezembro. A seleção dos candidatos ocorre por meio de Prova on-line ou Mérito Es-
colar (avaliação da média do Histórico Escolar do Ensino Médio). O candidato que 
optar pela prova, deverá produzir uma redação e responder a 10 questões (Português 
e Matemática). A Redação é dissertativa sobre o tema proposto para o Vestibular. Já o 
candidato que optar pelo ingresso via histórico escolar, deve inserir o documento digital 
no momento da inscrição.

CURSOS NA MODALIDADE PRESENCIAL
Os cursos presenciais são ofertados em sala de aula no Campus da Universidade, 

em ambientes projetados para receber os alunos e professores no mesmo local e ao mes-
mo tempo, de forma com que todos interajam em grupo, com a aplicação de diversas 
metodologias de aprendizagem.

CURSOS NA MODALIDADE PRESENCIAL&HYFLEX
Os cursos ofertados nesta modalidade integram aulas presenciais, aulas remotas e aulas 

a distância. As aulas presenciais são ofertadas em sala de aula ou laboratório de prática 
no Campus da Instituição. As aulas remotas são ministradas pelo professor em tempo 
real, de forma síncrona, com a participação de todos os alunos. Nas aulas a distância os 
conteúdos das disciplinas e os laboratórios são ofertados no formato on-line, com o uso 
de diversos materiais digitais, como videoaula e e-books, possibilitando ao aluno estudar 
onde e quando quiser, podendo revisitar os conteúdos quantas vezes desejar.

 CURSOS NA MODALIDADE A DISTÂNCIA (EaD)
Nos cursos a distância as aulas ocorrem totalmente on-line, com ferramentas dispo-

níveis na plataforma de Educação a Distância da UnC. As dúvidas, o contato com os 
professores e colegas acontecem por meio das ferramentas digitais.

UNC COM INSCRIÇÕES ABERTAS PARA VESTIBULAR DIGITAL

A reitora Solange destaca que as três modalidades não competem entre si. Mas são 
importantes em sua totalidade e agregam valores de acordo com o interesse, persona-
lidade e o tempo de cada aluno. “A UnC mantém os seus investimentos nas três áreas: 
presencial, presencial&Hyflex e a distância (EaD), oportunizando ao aluno escolher a 
opção de acordo com o seu perfil de estudante”.
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Mara Gracinda é uma cabe-
leireira que chama atenção pelo 
seu alto astral. De imediato, 
o que nos transmite é que não 
existe tempo ruim. Ela arregaça 
as mangas no intuito de ajudar o 
próximo. 

Há 25 anos, Mara é conhecida 
em Santa Catarina pelo seu tra-
balho voluntário na Rede Femi-
nina de Combate ao Câncer. 
Juntamente de sua equipe apri-
moram técnicas para entregarem 
os fios de autoestima. É um gru-
po de voluntárias que tem feito 
a diferença na vida de mulheres 
que lutam contra a doença. 

Mara atualmente mora em 
Itapema (SC) e decidiu expandir 
o seu trabalho para outras cida-

OUTUBRO ROSA

“CONFECCIONAMOS AUTOESTIMA ÀS PACIENTES COM CÂNCER”
 

Mara Gracinda é voluntária da Rede Feminina em Santa Catarina. Com sua equipe prepara perucas
 para pacientes com câncer

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

des. São perucas direcionadas 
para os quatro cantos do Esta-
do catarinense e até paranaense, 
como é o caso do Vale do Igua-
çu. Mara descobriu o Projeto 
Laços de Vida e ofereceu seu 
trabalho voluntário, doando al-
gumas perucas que ela carinho-
samente confeccionou. Dos anos 
de experiência profissional, cinco 
deles são dedicados à Rede Fe-
minina de Combate ao Câncer 
(RFCC), a qual foi denominada 
como Casa Bebel. “Desde que 
eu iniciei o trabalho em Santa 
Catarina sempre dediquei meus 
esforços para colaborar com as 
mulheres que sofriam de Escal-
pes (queda de cabelo) ou a Alo-
pecia, que é definida como perda 

de pelos do corpo. Como aqui 
(Itapema) não foram tão recor-
rentes estes problemas de saúde, 
eu optei pelo voluntariado junto 
a Rede Feminina. São sete anos 
de atuação com as mulheres em 
tratamento de câncer. Pense só, é 
uma responsabilidade gigantesca 
não acha?”, disse.

Segundo a cabeleireira, a re-
ceptividade com o seu trabalho 
no Vale do Iguaçu foi gigan-
tesca. “Eu me sinto em casa na 
Casa Bebel. Estive recentemen-
te em União da Vitória e me li-
garam solicitando uma peruca 
para uma paciente. Ela preci-
sava de uma peruca cacheada. 
Fui correndo até aí. Nossa! A 
paciente ficou linda. A peruca 
tinha o perfil dela. As mulheres 
têm a necessidade de manterem 
a autoestima quando perdem os 
cabelos durante o tratamento do 
câncer”, afirma. 

Para ela, além de aumentar a 
autoestima, a intenção é transmi-
tir alegria à quem tanto precisa. 

“Algumas pacientes de câncer 
em Santa Catarina têm muita 
dificuldade em adquirir uma 
peruca, muitas vezes pelo seu 
custo elevado. O diagnóstico já 
é uma barra e eu tenho essa bên-
ção nas mãos. Confeccionamos 
autoestima às pacientes com 
câncer; Deus me deu esse dom. 
As unidades de atendimento já 
demandam tanto amor, carinho 
e atenção às pacientes e eu de-
volvo a identidade à elas. É mui-
to prazeroso. Só quem está no 
voluntariado para saber”. 

A equipe de Mara atende 60 
unidades da Rede Feminina em 
Santa Catarina, das que atuam 
com a capitação de cabelos, entre 
elas Itapema, Jaraguá do Sul, 
Blumenau, Pomerode, Indaial, 
Criciúma, Joaçaba, Tubarão, 
Brusque, Balneário Camboriú, 
Joinville, Campos Novos, Ita-
jaí, Lages, Rio Negrinho, Ma-
fra e o Vale do Iguaçu. Também 
conta com a parceria de hospitais 
e instituições filantrópicas. 
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O trabalho que iniciou com 
a confecção de 30 perucas ao 
mês, atualmente tem ultrapassa-
do 100. “Por meio dos meus 25 
anos de prática,  conseguimos 
confeccionar até quatro perucas 
ao dia, todas feitas com cabelos 
naturais”. Cada peruca tem em 
média 300 gramas de cabelo.

Doações
Para doar os cabelos é preciso 

levar os fios, já seguros com um 
elástico, à Rede Feminina de 
Combate ao Câncer de União 
da Vitória (Casa Bebel), que 
fica na rua Cel. João Gualberto, 
nº 300, no centro de União da 
Vitória. São aceitas doações a 
partir de dez centímetros e, em 
caso de dúvida, basta ligar para o 
telefone (42) 9 8844-5537. 

A paciente interessada em uti-
lizar uma das perucas pode se di-
rigir até a Rede Feminina. Após 
a devolução da peruca, ela é hi-
gienizada e fornecida para uma 
próxima paciente.

Eu tenho essa 
bênção nas 

mãos. Deus me 
deu esse dom. 
Só quem está 

no voluntariado 
para saber

A
rquivo Pessoal
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A frase que foi usada pelo ator Paulo Gustavo (in 
memorian) repercutiu nas redes sociais do Vale do 
Iguaçu e região em solidariedade à Elenir Graeff. O 
domingo, 10 de outubro, para ela amanheceu triste. 
Por volta de 6h50, Elenir perdeu o seu amado filho 
de 17 anos por complicações da Covid-19. Igor Gra-
eff Dario da Silva morava em Colônia Amazonas, 
interior de Porto Vitória (PR) e estudava no 7º ano 
da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apae) de União da Vitória. 	

Igor foi diagnosticado com a doença respiratória em 
15 de setembro deste ano. “No dia 20, ele foi interna-
do e teve alta no dia 23 pela manhã. Neste mesmo dia, 
retornamos por volta da meia-noite pois novamente 
ele foi internado e foi direto para o oxigênio”, conta 
a mãe. 

Segundo Elenir, o quadro de saúde do filho não pro-
gredia com o passar dos dias. “Ele foi piorando. No 
domingo [03], quase o perdi em meus braços. A satu-
ração dele baixou para 36%. Quando foi para a UTI a  
saturação estava em 40% e com oxigênio”, desabafa. 

A Covid é uma infecção que afeta principalmente 
o sistema respiratório, causando sintomas como tos-
se intensa, sensação de pressão no peito, entre outros. 
Neste caso, a saturação de oxigênio é uma percenta-
gem que representa a quantidade de oxigênio que está 
circulando no sangue. Esse valor é obtido comparan-
do a quantidade de hemoglobina que está ligada ao 

“EU O AMAVA MUITO”

“NÃO SEI O QUE VAI SER DE MIM DE AGORA EM DIANTE”
Igor Graeff Dario da Silva, de 17 anos, foi mais uma vítima por complicações da Covid

“Quando uma mãe perde um filho, todas as mães perdem um pouco também”

oxigênio com a quantidade de hemoglobina que não está 
ligada a oxigênio. 

O ideal é que a saturação de oxigênio esteja sempre 
o mais próximo possível de 100%, geralmente acima de 
95%, pois isso indica que existe bastante oxigênio circu-
lando. “A meia-noite do dia 03, o médico foi até a recep-
ção para falar comigo. O Igor já estava entubado e a sa-
turação dele não passava de 75%, o que era terrível. Seu 
estado era gravíssimo. Ele estava com 75% dos pulmões 
comprometidos. Na segunda-feira, eu estava no Centro 
de Saúde realizando o meu teste para Covid (o qual deu 
positvo) e o médico da UTI me ligou feliz, pois a satura-
ção do Igor havia subido para 92%. Fiquei muito feliz 
e acreditei que o meu filho fosse superar. Mas logo veio 
a complicação no seu rim e a medicação forte que ele 
necessitava para o pulmão afetava o seu coração, uma 
vez que o Igor tinha uma cardiopatia congênita, o que só 
foi agravando o seu problema para Covid”, relata a mãe. 

E assim, entre altos e baixos, o Igor passou 14 dias 
na UTI. “Eu nem poderia estar visitando ele por conta 
da Covid. Foi então que neste sábado [09] o médico me 
ligou pela manhã e disse que eu poderia vê-lo a tarde. O 
médico disse que o Igor já estava com os seus pulmões 
mortos e que ele iria me permitir vê-lo. Eu fui ver o meu 
amadinho. A saturação dele, mesmo entubado, era 30%, 
porém, quando eu tocava em seu rosto e na sua cabeci-
nha, a saturação subia para 36%. Foram momentos em 
que eu me senti o ser mais impotente da face da terra. 
Eu não podia fazer nada pela minha vidinha. Saí de lá 
esperando por um milagre”.

Neste dia 10, Elenir recebeu a pior notícia de sua vida. 
Igor apresentou morte cerebral e os pulmões e rins já 
não funcionavam mais. “O que eu diria à ele? Mamãe te 
ama muito, muito, muito. Não sei o que vai ser de mim de 
agora em diante”, afirma.

Saudade daqueles olhinhos amendoados
Igor veio ao mundo no dia 6 de junho de 2004. Sua 

chegada foi motivo de muita alegria, em especial à sua 
mãe Elenir Graeff e o irmão mais velho, Pedro Henri-
que, de 23 anos. O diagnóstico da Síndrome de Down 
(SD) – aquele acidente genético que traz um cromosso-
mo extra –, aconteceu após o nascimento. Elenir chorou. 
Teve medo. Apresentou receio de que o Igor fosse des-
tratado em um mundo por vezes cruel. E, principalmente, 
medo de não ser a mãe que ele precisava. Para isso, ela 
teve que mudar. Hoje, admite que é a sua melhor versão, 
graças ao Igor.

O menino de olhos azuis amendoados desde os seus 32 
dias de vida frequentou a Apae de União da Vitória. “Aos 
três anos de idade o Igor frequentava a Apae e a escola 
normal, mas foi muito cansativo para ele. Recentemente 
optamos pela Apae somente. Hoje ele está na Educação 
de Jovens de Adultos (EJA) na sétima série”, disse a mãe 
em entrevista publicado por O Comércio.

A síndrome de Down, também conhecida como tris-
somia 21, é uma anomalia cromossômica que afeta um 
grupo de pessoas e está associada em menor ou maior 
grau a uma deficiência intelectual e, em alguns casos, 
a determinadas doenças. “A inclusão das pessoas com 
Down aumenta a chance de desenvolvimento e reforça, 
sobretudo, a necessidade de respeitar qualquer tipo de 

Fotos: Arquivo Pessoal 

diferença”, disse Elenir durante entrevista sobre in-
clusão social para O Comércio, em março deste ano.

Ainda na infância, Igor teve bronquite, pneumonia 
e, ainda aguardava por um procedimento nos olhos. 
Também passou por uma cirurgia do coração. “Era 
sempre amoroso e receptivo com os amigos. Ser a mãe 
dele é uma benção. Recebia carinho o tempo todo; era 
como viver o amor constantemente”, disse Elenir.

Nota de pesar pelo falecimento 
do nosso aluno 

Igor Graeff Dario da Silva
É com extremo pesar que nossa Escola 

comunica o falecimento do nosso aluno Igor. 
A Apae, por meio de sua diretoria, equipe 

pedagógica, funcionários e alunos, lamenta 
intensamente esta perda e neste momento 

de dor, transmitem os sentimentos aos 
familiares. As pessoas especiais que partem, 

nunca nos deixam por completo, você foi e 
sempre será importante para todos nós.

Descanse em paz!
Apae de União da Vitória 

	

A saturação dele, mesmo entubado, era 
30%, porém, quando eu tocava em seu rosto 
e na sua cabecinha, a saturação subia para 

36%. Foram momentos em que eu me senti o 
ser mais impotente da face da terra. Eu não 

podia fazer nada pela minha vidinha. Saí de lá 
esperando por um milagre
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O Líder do Governo e Presi-
dente da Comissão de Educação 
da Assembleia Legislativa, depu-
tado Hussein Bakri, e o Chefe da 
Casa Civil, secretário Guto Sil-
va, entregaram nesta quinta-feira, 
14, em União da Vitória, kits de 
robótica a escolas estaduais do 
Sul do Estado. A ação inovadora 
integra o programa Robótica Pa-
raná, que tem um investimento 
de R$ 9,1 milhões. O objetivo do 
Governo Ratinho Junior é ofere-
cer aos alunos novas habilidades e 
conhecimentos para as profissões 
do futuro a partir das aulas de pro-
gramação.

“Esse programa é uma imen-
sa janela que se abre para os 
estudantes do Paraná, ao pro-
porcionar a eles o acesso a uma 
educação moderna e atualizada 
e que é ofertada em países como 
Coreia do Sul, Japão, Finlân-

EDUCAÇÃO

HUSSEIN BAKRI E GUTO SILVA ENTREGAM KITS DE ROBÓTICA 
A ESCOLAS DA REGIÃO SUL DO PARANÁ

A iniciativa faz parte do Programa Robótica Paraná, que tem foco no desenvolvimento de projetos tecnológicos 
para estudantes do Ensino Médio. São oferecidos conteúdos de automação, conceitos de IoT e domótica

Da Assessoria

dia. Com esses kits, os alunos 
poderão explorar toda a sua 
criatividade e, ao mesmo tempo, 
aprender e aplicar na prática 
conceitos de tecnologia”, desta-
cou o deputado Hussein Bakri.

As escolas do Sul do Paraná 
contempladas na primeira etapa 
do programa são: Santa Bárbara 
(Bituruna); São Francisco de As-
sis (General Carneiro); Duque 
de Caxias, Orlanda Santos, Tur-
vo e Zuleide Portes (São Mateus 
do Sul); Neusa Domit e José de 
Anchieta (União da Vitória).

No total, mais de 2.500 kits 
estão sendo entregues – 10 por 
escola –, totalizando neste pri-
meiro momento 257 colégios e 
cerca de 10 mil alunos de todo 
o Estado. O material é compos-
to por notebooks e um conjunto 
de peças com 448 componentes 
eletrônicos, que inclui motores, 

sensores, atuadores e micropro-
cessadores arduinos, por exem-
plo.

Dividido em três módulos de 
42 aulas – um para cada série do 
Ensino Médio –, o conteúdo vai 
englobar programação de robóti-
ca básica, automação, conceitos 
de IoT (internet das coisas) e do-
mótica – área relativa à integra-
ção de mecanismos tecnológicos 
em uma residência.

Cada aula é dividida em três 
momentos distintos: a contex-
tualização, quando os alunos 
veem como o tema é aplicado 
no mundo real; depois, a parte 

CHARGE

de montagem, programação e 
testes; e, ao final, um momento 
de feedback, compartilhamento 
e organização do material. Para 
facilitar o processo de aprendi-
zagem, os estudantes contarão 
com materiais didáticos como 
videoaulas e cartilhas digitais, 
com instruções gráficas detalha-
das que elucidam o passo a passo 
de cada proposta de atividade.

“Daqui a 20 ou 30 anos, ha-
verá profissões que ainda nem 
foram inventadas e que, obri-
gatoriamente, vão passar pela 
tecnologia, pela robótica. Esse 
kit representa oportunidade, es-

perança, significa democratizar 
o acesso ao emprego lá na fren-
te. A partir de agora, os alunos 
da rede estadual terão a mesma 
oportunidade dos estudantes das 
escolas particulares, que já ofe-
recem o aprendizado de robótica 
há um bom tempo”, ressaltou 
Guto Silva.

Participaram da entrega a co-
ordenadora regional da Casa 
Civil, Gabi Bakri; o chefe do 
Núcleo Regional de Educação, 
professor Carlos Polsin; além 
de prefeitos, vereadores, lideran-
ças políticas, diretores de esco-
las e professores da região Sul.

G
uilherm

e Flores/C
asa C

ivil

Kits de robótica foram entregues para centenas de municípios do estado. 
Na semana passada, foi a vez dos municípios do Núcleo Regional de Educação 
de Foz do Iguaçu

Guilherme Flores/Casa Civil
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ENTRETENIMENTO EM TEMPOS DE PANDEMIA

VALE DO IGUAÇU RETOMA EVENTOS COM PÚBLICO 
Circula pelas redes sociais calendários de eventos para os últimos meses do ano. 

Plano de retomada levou em consideração cenário epidemiológico da Covid
Por Gabrielly Cesco e Wannessa Stenzel
diagramador@jornalocomercio.com | wanessa.stenzel@vvale.com.br

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS), em março de 
2020, oficializou o cenário de 
infecções por Covid-19 como 
uma pandemia mundial. Com o 
anúncio, desde então, o mundo 
precisou se adaptar a essa nova 
realidade de isolamento social e 
medidas sanitárias para evitar a 
contaminação pelo vírus. Foi aí 
que o setor de eventos se viu de 
mãos atadas, pois não haviam 
alternativas para o segmento 
que depende - em sua maioria, 
de aglomerações e em espaços 
fechados. 

De acordo com a Associação 
Brasileira dos Promotores de 
Eventos (Abrape) estima-se que 
97% do setor foi paralisado de-
vido à pandemia, deixando de 
faturar pelo menos R$ 90 bi-
lhões em 2020. Ainda, o presi-
dente da Abrape, Doreni Cara-
mori Júnior, em uma fala para 
o portal G1, afirmou que mais 
de 350 mil eventos deixaram de 
ser realizados no período, o que 
inclui shows, festas, congressos, 
rodeios, eventos esportivos e so-
ciais, teatro, entre outros.

Na tentativa de amenizar os 
impactos causados pela pan-
demia, o que repercutiu foram 
shows, eventos, peças teatrais, 
que se reinventaram nesse pe-
ríodo e mudaram a sua maneira 
de funcionamento. Por meses 
a única alternativa era realizar 
eventos de forma remota por 
meio de lives em redes sociais, 
plataformas digitas, drive-in ou 
qualquer outro lugar que fosse 

possível algum tipo de interação 
com o público que, por sua vez, 
também estava em isolamento.

Perto de completar dois anos 
de pandemia, o setor que foi um 
dos  primeiros a dar uma pausa, 
tem respirado aliviado, por conta 
do plano de retomada de even-
tos com público. “Nesse perío-
do de pandemia, para o setor de 
produções, foi um susto muito 
grande. No nosso caso especi-
ficamente, em março de 2020 
tínhamos 58 shows e eventos 
marcados, a princípio adiamos 
para três meses pensando que 
a pandemia iria aliviar, e assim 
conseguir realizar os eventos 
que estavam na agenda. Depois, 
passou para mais três, e final-
mente para dezembro de 2020, 
que acabou alongando o prazo 
para março de 2021”, disse Oli-
ce Mantovani, diretor executivo 
na empresa Mantovani Promo-
ções Artísticas. 

“Na prática, estamos traba-
lhando todos os finais de sema-
na desde o dia 08 de agosto, no 
nosso caso (Mantovani Promo-
ções). Estamos voltando de for-
ma gradativa, sempre tomando 
todos os cuidados, como álcool 
gel, aferir temperatura e distan-
ciamento. Em março de 2021, 
veio a segunda grande onda de 
Covid-19, ou seja, jogou todo o 
calendário para junho, e depois, 
finalmente para agosto. Foi aí 
que realmente começamos a vol-
tar a realizar eventos.”

Recentemente, a prefeitura de 
São Paulo autorizou a volta de 
público aos estádios de futebol e 
a realização de preparativos para 
o carnaval. No Rio, o prefeito 
Eduardo Paes autorizou três 
eventos-teste em outubro sem 
exigência de máscara e distan-
ciamento, sendo dois deles para 
até 5 mil pessoas. A cidade tam-
bém liberou eventos para até 500 
pessoas.

No sul do País não foi dife-
rente. Tanto no Paraná quanto 
em Santa Catarina foram as-
sinados novos decretos flexibi-
lizando a liberação de eventos 
com público. As ações propostas 
pelas prefeituras para a redução 
das restrições têm pré-requisitos 
para serem efetivadas, como o 
cenário epidemiológico continu-
ar favorável; as vacinas precisam 
chegar conforme planejado pelo 
Programa Nacional de Imuni-
zação (PNI) do Ministério da 

Saúde; a vacinação deve conti-
nuar sendo realizada de maneira 
eficaz e engajada e alta cobertu-
ra vacinal da população acima 
de 60 anos e com comorbidades.

União da Vitória 
Em decorrência do avanço na 

vacinação e, consequentemente, 
da queda na média móvel diária 
de casos, União da Vitória co-
meça a dar os primeiros passos 
para eventos de forma presencial 
e gradativa, seguindo com todos 
os protocolos de segurança e res-
peitando os decretos municipais 
e governamentais. 

O Secretário de Saúde, Fer-
nando Ferencz, ressalta que a 

pandemia ainda não acabou. “É 
fundamental que as pessoas con-
tinuem se vacinando e respeito 
às regras, como o uso da másca-
ra e o distanciamento”. 

Segundo Fernando, as ativi-
dades na cidade devem cumprir 
o Decreto Municipal nº 429 de 
2021, que consta: “os eventos 
podem ocorrer desde que respei-
tando o limite máximo de 80% 
de ocupação do local e se não 
forem dançantes. Solicitamos a 
apresentação da carteirinha de 
vacinação com a comprovação 
da aplicação de pelo menos a 
primeira dose da vacina contra 
a Covid-19”.

A secretaria de Saúde avalia 
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constantemente a curva de con-
taminação da doença respiratória 
para tomadas de decisões pon-
tuais. “Diante disso, temos as 
medidas de segurança a serem 
tomadas como o uso de másca-
ra em todos os locais públicos 
e privados; uso de máscara co-
brindo nariz e boca sempre que 
não estiver comendo ou beben-
do; disponibilização de álcool 
em gel na entrada de todos os es-
tabelecimentos, e sua utilização 
sempre que necessário; evitar 
a formação de filas, aglomera-
ções e manter o distanciamento 
de pelo menos 1 metro e meio 
entre as pessoas; evitar apertos 
de mão ou abraços; manter os 
locais abertos e bem ventilados, 
evitando o uso de ar-condicio-
nado; não compartilhar objetos, 
como talheres ou copos; evitar 
música alta para que as pessoas 
não tenham que gritar ou falar 
alto; higienizar constantemente 
as mãos e higienização de locais 
com rotatividade de pessoas”.

Para o secretário, o avanço da 
vacinação contra a Covid foi pri-
mordial para a baixa da curva de 
contaminação. “Isso nos trouxe 
mais tranquilidade para a flexi-
bilização dos decretos. Concomi-
tantemente devemos respeitar as 
restrições sanitárias para evitar 
o agravamento da Covid frente 
à pandemia a qual estamos pas-
sando”, diz. 

Eventos-teste 
em União da Vitória 

Elmir Metelski Jr., produ-
tor de eventos e proprietário 
da 4Play Produções em União 
da Vitória, acrescenta que a cida-
de já realizou dois eventos-teste. 
“O primeiro, o Buteco do Jeann 
e Julio, aconteceu para 300 pes-
soas. Nesse último final de se-
mana foi realizado o show com 
Hugo e Guilherme, que contou 
com 700 pessoas. Os dois even-
tos foram realizados no Centro 

de Eventos da Uniguaçu. Ambos 
transcorreram muito bem e sem 
nenhum problema, tendo o apoio 
e fiscalização da Vigilância Sa-
nitária”, afirma. 

Segundo o empresário, na 
agenda da 4Play aparecem mais 
dois eventos; sendo um deles 
previsto para novembro e que 
deverá contar com 300 pessoas 
e outro em dezembro para 1000 
pessoas. “Todos respeitando o 
protocolo para eventos com se-
gurança”. 

Elmir confirma que o setor 
de entretenimento juntamen-
te com o turismo foram os pri-
meiros a pararem por conta da 
pandemia, e também estão sen-
do os últimos a voltarem. “Foi 
um baque enorme, com muitos 
desempregos e empresas fecha-
das, pois a atividade era movida 
a aglomeração e contato entre 
as pessoas, e entendemos que 
tínhamos que parar, não havia 
outra solução a não ser esperar. 
Sempre lembro nas reuniões que 
o setor de eventos não pode ser 
culpado, como acontece em al-
guns lugares, pelas mais de 600 
mil mortes e milhões de casos 
de Covid, pois foi o primeiro 
que parou completamente, e fi-
cou parado por 19 meses sem 
atividades, apenas esperando 
a vacinação e uma diminuição 
nos casos para que aos poucos 
pudéssemos voltar. Graças ao 
avanço da vacinação estamos 
podendo voltar a trabalhar, cla-
ro que gradualmente, sempre 
incentivando o nosso público a 
se vacinar, tomar as duas doses, 
que só assim conseguiremos ter 
novamente os grande eventos. 
Todos já estamos cientes que o 
vírus não vai desaparecer num 
piscar de olhos”. 

De acordo com Elmir, o se-
tor tende a retomar gradativa-
mente com os eventos devido 
ao avanço da vacinação no Vale 
do Iguaçu. “Nessa retomada 

estamos seguindo e cumprindo 
sempre com decretos estaduais 
e municipais vigentes, bastante 
diálogo com as secretarias de 
Saúde e Vigilância Epidemio-
lógica para trocar ideias que 
possam ajudar nos eventos, e 
sempre cumprindo um protocolo 
de segurança para os eventos, 
que contam com capacidade do 
público reduzido, cobrança da 
carteirinha de vacinação com 
pelo menos a primeira dose na 
entrada, medição de tempera-
tura corporal, álcool gel 70% 
na entrada e em pontos estra-
tégicos do evento, exigência da 
máscara, treinamento da equipe 
de trabalho para orientações 
ao público, equipe de trabalho 
100% equipados com EPI’S ade-
quados para o combate a Covid, 
informações no sistema de som 
do evento, cartazes informativos 
espalhados pelo local, entre ou-
tros”. 

Primeiro evento 
em Porto União 

Abrindo o calendário de even-
tos na cidade, nesta sexta-feira, 
15, o humorista Afonso Padi-
lha, conhecido por fazer parte 
do grupo de Stand Up “4 Ami-
gos” que reúne os comediantes 
Thiago Ventura, Dihh Lopes 
e Marcio Donato, faz sua pri-
meira apresentação no Vale do 
Iguaçu. 

O evento vai acontecer no 
Cine Teatro Ópera. Primeira-
mente marcado para acontecer 
às 21 horas mas, com o grande 
número de procura, e a venda rá-
pida dos ingressos, foi adiciona-
da uma sessão extra, que aconte-
ce às 19 horas. 

Segundo o diretor da Manto-
vani Promoções Artísticas, que 
está assinando o evento, serão to-
madas todas as medidas de prote-
ção contra a  Covid-19. “Vamos 
colocar barreiras de distancia-
mento, disponibilizar álcool em 
gel na entrada, e todas as outras 
medidas protocolares para a se-
gurança do público e também do 
artista. Tudo de maneira respon-
sável, como estamos fazendo em 
todas as outras cidades.”

Procurado pela reportagem, o 
secretário de Saúde, Ruan Wolf, 
disse que Porto União segue as 
normativas e instruções sanitá-
rias que vem do estado de Santa 
Catarina. “Por sinal, elas são 
bem elaboradas e de grande au-
xílio para a retomada que é ne-
cessária, uma vez que o setor de 
entretenimento foi o mais preju-
dicado pela pandemia. E com os 
cuidados adequados, é possível 
que o setor volte a atuar, e gerar 
empregos para o sustento das fa-
mílias que dependem deles”.

Olice Montovani afirma que 
o público que comparecer ao 
show de Stand Up pode espe-

Afonso Padilha, o humorista faz o seu primeiro evento 
de Stand Up no Vale do Iguaçu

EVENTO-TESTE 
EM SANTA CATARINA 

O Estado de Santa Catarina realizou em 29 de julho o seu 
primeiro evento teste, no Centro Integrado de Cultura, com a 
apresentação da orquestra Camerata Florianópolis. A análise 
sobre os regramentos utilizados e os resultados dos protocolos 
adotados na ação foram divulgados pelo Grupo de Trabalho 
de Pesquisadores (GT), formado pela Universidade do Vale 
do Itajaí (Univali) e Universidade do Sul de Santa Catarina 
(Unisul).

Conforme a assessoria de comunicação, o presidente da 
Agência de Desenvolvimento do Turismo de Santa Catarina 
(Santur), Renê Meneses, menciona que os resultados são 
positivos. “O espetáculo serviu para nortearmos a nossa 
conduta, pois temos, agora, um diagnóstico, um balizamento, do 
que podemos retomar. Foi um evento científico, que nos permite 
ter segurança nos eventos".

Os pesquisadores apresentaram todo o processo estabelecido e 
realizado ao longo de todo o evento-teste, em reunião realizada 
em plataforma virtual. Os protocolos exigiam o check-in dos 
participantes, o que gerava um QR-Code de uma plataforma de 
rastreabilidade contratada pela Agência de Desenvolvimento 
do Turismo de Santa Catarina (Santur), contendo os principais 
dados pessoais, para posterior monitoramento através do 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac).

Diversos protocolos foram estabelecidos, tais como a 
proibição do consumo de alimentos e bebidas, para que não 
houvesse a necessidade de retirada das máscaras. Ao final, os 
participantes foram orientados pelo mestre de cerimônia quanto 
à saída, de forma a não ocasionar aglomeração.

Além disso, todos os participantes foram testados no 5º dia 
pós-evento, não sendo registrado nenhum caso positivo de 
Covid-19.
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ARTIGO

PROFESSORES DA UNESPAR DE UNIÃO DA VITÓRIA 
ESTUDAM OS EFEITOS DA PANDEMIA COVID-19 

NO ENSINO SUPERIOR
A pandemia COVID-19 chegou para ficar. Iniciada na cidade de Wuhan, China, no final do ano de 

2019, foi declarada pandemia a nível global em março de 2020. A crise sanitária obrigou a diversas 
nações desenvolvidas ou não, tomar medidas consideradas restritivas como a circulação e deslocamento 
livre das pessoas. Isto afetou diversas áreas da nossa sociedade, em especial economia e educação.

O impacto na educação é notável, ferramentas consideradas de pouco uso, como é o ensino a 
distância e o uso dos recursos TICs (Tecnologias da informação e comunicação, tais como: meet, 
moodle, google classroom, youtube, internet, computadores, celulares), se apresentaram aos pro-
fessores, os quais tiveram que fazer um upgrade quase instantâneo para continuar com o ensino, 
tanto no Ensino Básico como do Ensino Superior.

Dessas consequências não escapou a nossa UNESPAR-UV (Universidade Estadual do Paraná - Cam-
pus de União da Vitória), decisões duras, porém consideradas as melhores, como o isolamento social, 
e adoção do ensino remoto, as quais, foram tomadas para salvaguardar a integridade da saúde pessoal 
dos agentes universitários, acadêmicos e docentes. Diante disto, a comunidade acadêmica precisou 
moldar-se rapidamente a essa nova realidade, não sem antes sofrer sérias dificuldades. Entre os maiores 
obstáculos enfrentados foi a adaptação, por parte do professor, de ministrar aula e passar a ter o contato 
somente virtual no ambiente de trabalho, e, por outro lado, do aluno receber aulas por meio das ferra-
mentas TICs, visto que nem todos tinham acesso a estes recursos. Esse processo foi, e ainda é longo. 
Além disso, outro problema subsequente de ficar isolado grande parte do tempo, tiveram forte impacto 
na saúde mental, sem contar os efeitos emocionais de não conseguir ter contato com os entes queridos 
que partiram de modo tão rápido e de partilhar a dor. Nós somos seres essencialmente gregários.

Um grupo de pesquisa do curso de Licenciatura em Química, liderado pelo professor Dr. Juan Sá-
nez e com a colaboração dos professores Dr. Elias da Costa, Dra. Jamille Piovesan e Dra. Lutécia da 
Cruz, decidiram explorar as consequências do Covid-19 no Ensino Superior. O intuito é ter uma me-
lhor aproximação dos impactos, para assim poder tomar medidas que busquem diminuir e eliminar, 
em caso ideal, as consequências negativas da pandemia no Ensino Superior. Para o caso, a acadêmica 
Jucilene Galicki, aluna do Trabalho de Conclusão do Curso (TCC), está realizando o estudo inicial no 
curso de Licenciatura em Química usando como ferramenta principal uma questionário online (Q-Co-
vid-19), com algumas perguntas chave. Esse estudo preliminar será o objeto de seu TCC. Depois, o 
segundo passo seria aplicar o questionário a todos os cursos do campus da UNESPAR-UV.

O Q-Covid-19 pergunta e coleta dados essenciais, tais como: sociodemográficos; efeitos da 
Covid-19 nos estudantes e familiares do curso; ensino remoto e conectividade; e informação das 
disciplinas, dos docentes e da formação profissional atual e futura dos acadêmicos. Nesta primeira 
etapa, o questionário já está entrando em sua fase de encerramento. Os professores e a acadêmica 
analisaram os resultados, para assim dar continuidade com a segunda fase, que é aplicar o Q-Co-
vid-19 em todo campus da União da Vitória.

Os resultados preliminares indicam em uma forma mais quantitativa os efeitos reais negativos 
da Pandemia na saúde mental dos nossos alunos. Por exemplo, diante da pergunta se no ano de 
2020, teve medo da pandemia? Na escala de 0 (nenhum medo) até a escala 3 (muito medo), 47% 
declararam um nível de medo de 3, enquanto um 32,4% um medo de nível 2. Ou seja, quase 80% 
manifestaram ter medo. Já ante a pergunta se tiveram crise de ansiedade, 70% manifestaram que 
sim, e dessa porcentagem 37,5% tiveram mais de cinco vezes crises. Já esses resultados podem nos 
dar uma ideia de que o impacto psicológico foi substancial para os estudantes da Licenciatura em 
Química da UNESPAR-UV.

As ferramentas mais usadas foram Google Meet e o celular, 97,1% e 100%, respectivamente, 
seguidas do Skype (70,6%) e o notebook (91,2%). Nos chama a atenção que nenhum aluno que 
respondeu o questionário indicou usar um computador tipo PC para assistir às aulas online. No 
desenvolvimento dessas aulas, numa escala de 0-1-2-3, sendo 0 completamente despreparados e 
3 completamente preparados, uma maioria, 61,8% qualificaram com 2 a preparação dos nossos 
docentes de química.

A Química é uma profissão que não poderia existir só de forma teórica. As aulas práticas formam 
parte essencial da base da Licenciatura em Química, que dificilmente pode ser substituída por uma 
aula virtual. Enquanto as academias de preparação física tinham liberado as portas de entrada após 
certo tempo da pandemia, a falta de aulas práticas presenciais mostraram uma insatisfação conse-
quente das medidas restritivas de aglomeração. Um total de 52,9% manifestaram insatisfação de 
não poder realizar as aulas práticas.

Os docentes do Curso de Química, se articularam, individualmente, para seguir brindando uma 
educação gratuita e de qualidade a nossa comunidade acadêmica. Isso se reflete em 8,8% e 64,7% 
que qualificaram de 3 e 2 (escala 0-1-2-3, onde 0 = muito ruim e 3 = excelente) respectivamente na 
avaliação geral das disciplinas ministradas durante o ano de 2020.

O Q-Covid-19 possui mais de 50 perguntas específicas que serão analisadas após o encerramen-
to ocorrido em 8 de outubro. A comunidade acadêmica sabe que houve e há problemas no ensino 
remoto ainda em 2021. Porém, o Q-Covid-19 nos oferece dados mais próximos da realidade, que 
como bons cientistas que tentamos ser, precisamos de quantificar e ir além de só achismos. Nós, 
os professores pesquisadores e a aluna de TCC trabalharemos na análise das respostas. Se bem 
estamos perto do fim do túnel da pandemia, tentaremos com a pesquisa oferecer respostas mais 
certas e menos especulativas que nos guiem para o melhor desenvolvimento e adequação das aulas 
do Curso de Licenciatura em Química. Também é necessário salientar que a modalidade de ensino 
remoto, igual a pandemia, chegou para ficar.

Por Juan Sánez (Professor do curso Licenciatura em Química, UNESPAR, União da Vitória) 
e Jucilene Galicki (Acadêmica do 4° ano do curso Licenciatura em Química, UNESPAR, 
União da Vitória)

rar por um grande evento, visto 
que o artista também faz pouco 
tempo que voltou a atuar e está 
ansioso para subir ao pouco ou-
tra vez. “Com certeza vai ser 
um sucesso. Quem for, vai gos-
tar muito, tenho certeza disso! 
E espero que seja o primeiro de 
muitos dessa retomada. Já es-
tamos com outros planos para 
Porto União e União da Vitória. 
Grandes eventos, que de forma 
gradativa pretendemos incluir 
na agenda.” 

Santa Catarina
Conforme o  Decreto nº 

1.486/2021, editado pelo gover-
nador Carlos Moisés no dia 23 
de setembro, disponibilizou um 
calendário para retomada gradu-
al e monitorada de shows e even-
tos que começou a valer a partir 
de 1º de outubro. 

Conforme o calendário, de 1º 
a 31 de outubro, fica permitida a 
realização de eventos com ocu-
pação simultânea de até 60% da 
capacidade do ambiente; de 1º 
a 30 de novembro, a ocupação 
desses espaços pode chegar a 
70%; e de 1º a 31 de dezembro, 
estarão permitidos eventos com 
80% de público dentro do mes-
mo ambiente. 

O novo decreto também esta-
beleceu o cumprimento do pro-
tocolo chamado Evento Seguro 
para eventos com mais de 500 
participantes. Só serão permi-
tidas pessoas com esquema va-
cinal completo da vacina contra 
a Covid-19 (duas doses ou dose 
única); que apresentem laudo de 
exame RT-qPCR realizado nas 
últimas 72 horas; ou que apre-
sentem Pesquisa de Antígeno 
por swab realizado nas últimas 
48 horas com resultado negativo.

Também é obrigatório o uso 
de máscaras de proteção indivi-
dual (preferencialmente PFF2 
ou N95 em ambientes fechados), 
e os espaços precisam de reno-
vação de ar adequada.

Todos os eventos devem cum-

prir os protocolos e regramentos 
sanitários específicos estabeleci-
dos pela Secretaria de Estado 
da Saúde. O estabelecimento 
também deve ter um plano de 
contingência para ser apresen-
tado ao órgão sanitário munici-
pal para fins de fiscalização. No 
caso dos eventos com mais de 
500 participantes, o plano deve-
rá ser aprovado pelo município.

Paraná 
O Governo do Paraná liberou 

a realização de eventos em espa-
ços abertos com até 5 mil pesso-
as no último dia 21. A medida foi 
publicada em uma nova norma-
tiva, que alterou o decreto publi-
cado no dia 14 de setembro.

Nos casos de eventos ao ar livre, 
a publicação permite que os espa-
ços tenham ocupação de até 60% 
da capacidade máxima dos locais. 
Para ambientes fechados, o decre-
to prevê público máximo de 2 mil 
pessoas e 50% da ocupação.

Segundo o governador Rati-
nho Júnior, a medida foi flexi-
bilizada porque o cenário da pan-
demia foi estabilizado após 95% 
da população adulta ser vacinada 
pelo menos com a primeira dose 
da vacina contra a Covid-19. O 
limite de público não vale para 
concursos públicos e processos 
seletivos, que podem reunir mais 
pessoas, segundo o decreto. O 
documento também prevê que a 
Secretaria Estadual da Saúde 
regulamente as regras para reali-
zação de eventos esportivos.

Quem for a um evento no es-
tado, precisa comprovar estar 
com o esquema vacinal comple-
to contra a doença ou apresentar 
o exame RT-PCR negativo, com 
no máximo 48 horas de ante-
cedência. O governo informou 
que também fica permitido o 
consumo de bebidas e comidas 
em eventos. Porém, é necessário 
usar máscara cobrindo o nariz e 
a boca durante todo o momento, 
exceto para ingestão momentâ-
nea de comida ou bebida.
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IN MEMORIAM

Morreu na noite desta quarta-feira, 13, em Maringá, o jornalista Verdelírio 
Barbosa, aos 80 anos. Referência do Jornalismo na cidade, Barbosa estava 
internado em uma UTI em tratamento de uma pneumonia, mas não resistiu. 
Verdelírio Barbosa era figura conhecida no município. Diretor-proprietário do 
Jornal do Povo, Verde, como era conhecido, tem uma história de vida ligada 
ao jornalismo local, tendo atuado em rádio, televisão e veículos impressos. O 
jornalista era cidadão honorário do Paraná e contribuiu com a sociedade por meio 
da participação no Lions Clube, onde foi governador na gestão 99-00”. 

Doação
A Ecocataratas doou mais de mais de 5.000 insumos e equipamentos 

avaliados em R$ 39.320,90 para os 25 municípios de abrangência da Regional 
de Saúde de Cascavel. A empresa que administra 387 quilômetros da BR-277, 
entre Guarapuava e Foz do Iguaçu, se colocou à disposição para auxiliar no 
enfrentamento da Covid-19.

Foz na Abav
A 48ª Abav, realizada na semana passada em Fortaleza, mostrou o vigor 

da retomada do setor. Quase 11 mil inscritos acompanharam a programação, 
distribuída em espaço físico de mais de 27 mil metros quadrados. A feira marca a 
volta responsável pela realização de grandes eventos corporativos e sinaliza que 
o retorno do turismo está ganhando ritmo. O Paraná apresentou roteiros, atrações 
e um grande potencial, com destaque para Foz do Iguaçu, Curitiba e o Litoral. As 
imagens do estande do Paraná mostram como Foz marcou presença.

Residência em Turismo
O Governo do Estado lançou o processo de seleção para 21 residentes técnicos 

na área de Gestão em Turismo. O objetivo é contribuir para a melhoria e fomento 
dos serviços turísticos ofertados para a população paranaense, com foco na 
capacitação e formação de profissionais para atuar no setor. Além da gratuidade 
no curso de pós-graduação, os residentes técnicos receberão bolsa-auxílio mensal, 
no valor de R$ 1.900, e auxílio-transporte, pelo período de 24 meses. O início das 
atividades está previsto para janeiro de 2022.

Residência II
A residência será ofertada para profissionais de várias áreas do conhecimento: 

Turismo, Hotelaria, Arquitetura e Urbanismo, Engenharia Civil, Ciências 
Contábeis, Jornalismo, Comunicação Institucional, Publicidade e Propaganda e 
Comunicação Organizacional. Os candidatos aprovados serão lotados em órgãos 
do Poder Executivo estadual, localizados em Curitiba e em outras 13 cidades, 
incluindo Foz do Iguaçu e Cascavel.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Divulgação
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A família Roveda 
se reuniu no Rio 
de Janeiro para 

presenciar a união 
de Natália Soutto e 

Daniel Roveda. A 
cerimônia aconteceu 

na tarde do dia 10. 
Daniel é filho de Hilda  

e  Airton Bernardo 
Roveda. Felicidades 

ao casal! 
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Gaby Bakri celebrou no 
dia 09 o aniversário do filho 
caçula, Miguel. Ela e o marido 
Thyago, também são pais 
de Anthony e Francisco. 
Parabéns ao Miguel! 

Ainda repercute o lançamento do livro de Therezinha Wolff. A 
primeira obra infantil da autora, Contos da Bisa, foi lançada na 

noite do dia 07, no Auditório da Secretaria de Educação de Porto 
União. Sucesso!

Ainda em tempo do registro do aniversário do advogado Laury 
Angelo Furlan Fagundes, no dia 08. Parabéns!



13Sexta, 15, Sábado, 16, e Domingo, 17 de Outubro de 2021 | Ed. 6600 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

O ano era 1980. Foi um perí-
odo de significativas mudanças 
e de novos ordenamentos no 
quadro político da sociedade 
brasileira. Também, o início do 
processo de abertura política, 
após longo período de ditadura 
militar, que possibilitou o sur-
gimento de novas organizações 
da sociedade civil e da socie-
dade política. Na parte artísti-
ca, surgiu o hip hop e a música 
eletrônica despontava nas pistas 
de dança e nas primeiras raves 
(evento festivo dançante de lon-
ga duração). 

E por aí vai...
Já para Marco Antonio Sokol 

foi o início daquilo que lhe daria 
grande popularidade no Vale do 
Iguaçu e em toda a região. Seu 
nome é uma referência na foto-
grafia, contribuição na contagem 
da história de União da Vitória 
e Porto União e das passagens 
da vida, por meio de imagens. 

POR ONDE ANDA...

MARCO SOKOL, LEMBRA DELE? 
Fotógrafo ajudou contar a história do Vale do Iguaçu e das passagens da vida por meio de seus inúmeros retratos

Sabe aquele ditado 
popular, que é muito 

usado: “Casa de 
ferreiro, espeto de 

pau”?
Pois bem. Ao contar a trajetória 
profissional de Marco Antonio 

Sokol a frase pôde ser 
empregada; pelo fato 
de que ele é hábil em 

fotografar inúmeras 
situações, menos a seu 

favor.

- Você quer uma 
foto minha? É 

isso? Então, essa é 
uma tarefa difícil”.

Por Wannessa Stenzel 
wanessa.stenzel@vvale.com.br

“Minha trajetória como fotó-
grafo começou ainda na déca-
da de 80. Eu comecei brincan-
do com uma câmera nas mãos. 
Aos poucos fui tomando gosto 
pela arte da fotografia, quando 
de repente uma amiga chega e 
diz: você não quer fotografar 
o meu casamento? Foi ali que 
tudo começou. As fotos ficaram 
boas e quem via o álbum per-
guntava quem era o fotógrafo. A 
propaganda de boca em boca foi 
crescendo, tomando corpo e au-
mentando os pedidos para que 
eu fotografasse outros eventos”, 
recorda.

Sokol, como é conhecido, é 
lembrado por incontáveis regis-
tros de casamentos, batizados, 
eventos políticos e muito mais. 
Ele transitou do modismo dos 
quadros dos filhos com sete ex-
pressões diferentes, rindo e cho-
rando, que enfeitavam várias sa-
las de estar, ao contemporâneo e 
ao moderno. Fotos preto e bran-

co e as coloridas (que surgiram 
em 1965).

A fotografia é, para ele, antes 
de tudo, um testemunho. “Em 
1990  abri o meu estúdio e me 
dediquei por quase 30 anos, ex-
clusivamente, à fotografia. Des-
de sempre procurei o melhor; 
ou seja, o melhor equipamento, 
o melhor atendimento, melhor 
aperfeiçoamento. Participei de 
inúmeros congressos, workshops 
e seminários. Em um desses con-
gressos que aconteceu em São 
Paulo eu conheci um fotógrafo 
(que também era um dos pales-
trantes) e me encantei com o 
seu trabalho. Seu nome, Mark 
Ridout, fotógrafo canadense, o 
qual possui um talento gigantes-
co, foi nele que me inspirei foto-
graficamente”, compartilha. 

Formado em Administração 
de Empresas, Sokol viu na fo-
tografia a oportunidade de contar 
histórias das pessoas, se utilizan-
do de uma leitura sensível e poé-
tica, compartilhando o sentido e 
os efeitos das escolhas e os cami-
nhos trilhados ao longo da vida. 
“Não existe uma foto marcante 
na minha carreira, pois foram 
muitas. Mas a maior emoção era 
ver quando o cliente recebia o 
seu álbum e chorava de emoção; 
isso não tinha preço”, revela. 

Desde que a fotografia foi in-
ventada, há quase dois séculos, 
ela é muito citada por aqueles que 
seguiram os passos dos seus pre-
cursores. É o caso de Sokol, que 
escolheu essa forma de arte para 
viver, adotando-a como profissão.

Afinal, por onde 
anda Sokol? 

Atualmente é Instrutor de 
Ensino profissionalizante no 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial (Senac) de 
União da Vitória, com atuação 
na área de Gestão e também nos 
cursos de fotografia. “Ainda 
faço esporadicamente alguns 

trabalhos fotográficos”, com-
plementa. 

Nascido em 11 de julho, o re-
conhecido profissional da foto-
grafia é casado com Cleia Sokol, 
com quem tem duas filhas, Ju-
liana e Gabrielle. É natural de 

União da Vitória, cidade a qual 
divide suas alegrias até os dias 
atuais. “Morei por um peque-
no período de tempo em Ponta 
Grossa (PR) em decorrência de 
um curso que fiz quando ainda 
trabalhava na extinta Telepar”.  

Quais os ingredientes para um futuro próspero 
no mercado da fotografia?

Hoje em dia a fotografia mudou muito. Os equipamentos são 
fantásticos, mas para que se tenha sucesso precisa-se de muito 

talento, dedicação e amor a arte. 

Quais os seus planos?
 Continuar produzindo belas imagens. Acompanhar o sucesso 

profissional e pessoal de minhas filhas e viver com saúde. 

Outro hobby, além da fotografia? 
Sim e que talvez se torne um negócio futuramente: a 

fabricação de cervejas artesanais. Comecei há dois anos.
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Um dia após ganhar o Prê-
mio Nobel da Paz, a jornalista 
filipina Maria Ressa acusou o 
Facebook de ser uma ameaça à 
democracia. Segundo ela, o gi-
gante da mídia social falha em 
proteger seus usuários contra a 
disseminação do ódio e a desin-
formação, além de ser “tenden-
cioso contra os fatos”.

A chefe do portal de notícias 
Rappler tem sido alvo de inten-
sa campanha de ódio dos apoia-
dores do presidente Rodrigo 
Duterte.

“Estes ataques online nas mí-
dias sociais têm um propósito. 
Eles são direcionados e usados 
como uma arma”, disse a ex-
-jornalista da CNN Filipinas. As 
apurações do portal Rappler tem 
exposto a guerra de Duterte con-
tra as drogas, com execuções ex-
trajudiciais, e uma série de repor-
tagens investigativas, sobre o que 
Ressa diz ser a estratégia de seu 
governo para “armar” a internet, 
com blogueiros na folha de paga-
mento do governo para despertar 
a raiva entre os apoiadores que 
ameaçam e desacreditam os críti-
cos de Duterte nas redes.

INTERNACIONAL

GANHADORA DO NOBEL DIZ QUE FACEBOOK AMEAÇA 
DEMOCRACIA

Jornalista filipina Maria Ressa acusou o gigante da mídia social de falhar em proteger seus usuários contra a disseminação 
do ódio e a desinformação e de ser 'tendencioso contra os fatos'

Por O Estado de S. Paulo 
Reuters

O Facebook nega qualquer 
ato ilícito. Procurado para co-

mentar as observações da Ressa, 
um porta-voz do Facebook disse 

que a empresa investe na remo-
ção e na redução de visibilidade 
de conteúdo nocivo.

“Acreditamos na liberdade de 
imprensa e apoiamos as empre-
sas de notícias e os jornalistas 
em todo o mundo enquanto eles 
exercem o seu importante traba-
lho”, acrescentou o porta-voz.

Duterte não comentou sobre o 
prêmio da Ressa. Os filipinos es-
tão no topo do mundo no tempo 
gasto em mídia social, de acordo 
com estudos de 2021 realizados 
por empresas de gerenciamento 
de mídia social.

Os comentários de Ressa so-
mam-se à pressão recente contra 
o Facebook, utilizado por mais 
de 3 bilhões de pessoas, após 
uma ex-funcionária acusar a em-
presa de colocar o lucro acima 
da necessidade de refrear o dis-
curso do ódio e a desinformação.

Plataformas como o Facebook 
tornaram-se campos de batalha 
políticos e ajudaram a fortalecer 
a base de apoio de Duterte, ten-
do sido fundamentais em sua vi-
tória eleitoral em 2016 e utiliza-
das na estratégia de seus aliados 
para as eleições do ano passado.

As Filipinas terão uma elei-
ção em maio para escolher um 
sucessor de Duterte, que, sob a 
Constituição, não está autoriza-
do a buscar outro mandato. Ele 
se comprometeu há uma semana 
a não disputar a reeleição.

Ressa compartilhou o Nobel 
com o jornalista russo Dmitri 
Muratov, os quais o comitê cha-
mou ambos de “desafiantes da 
ira dos líderes das Filipinas e da 
Rússia ao exporem corrupção 
de desgoverno, um endosso da 
liberdade de expressão sob ata-
que em todo o mundo”.

O Facebook se tornou o maior 
distribuidor de notícias do mun-
do e “ainda assim é tendencioso 
contra os fatos, é tendencioso 
contra o jornalismo”, disse Res-
sa.

“Se você não tem fatos, não 
pode ter verdades, não pode ter 
confiança. Se você não tem ne-
nhuma delas, você não tem uma 
democracia”, disse ela. “Além 
disso, se você não tem fatos, 
você não tem uma realidade 
compartilhada, então você não 
pode resolver problemas como 
clima ou coronavírus”.Maria Ressa

Reprodução
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► Serão divulgadas novidades sobre o retorno do 
Programa Voe Paraná ao Aeroporto José Cleto nos 
próximos dias. Segundo informações, o Governo do Estado 
estaria disposto a custear o equipamento que auxilia nos 
pousos, condição imposta pala empresa Azul para retomar 
voos em União da Vitória e em outras cidades do Paraná. 
O José Cleto não possui este equipamento, que custa 
aproximadamente R$ 400 mil. 
 
► O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) vai promover 
uma Audiência Pública Virtual para apresentar, dirimir 
dúvidas e colher críticas e sugestões relativas ao Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA) e seu Relatório de Impacto 
Ambiental (Rima) do empreendimento denominado projeto 
de regularização e duplicação da rodovia BR-153/PR/SC, 
trecho compreendido entre a BR-476/PR e a divisa  
dos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, sob 
responsabilidade da Empresa de Planejamento e Logística 
S.A. O evento será realizado no dia 27 de outubro, às 19 
horas, e será transmitido ao vivo pelo link https://bit.ly/
YouTubeEPL.

COMENTA-SE QUE...

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO nº 91/2021

PROCESSO nº 210/2021
OBJETO: Constituí objeto desta licitação a sele-
ção de sociedade empresária especializada para 
o Registro de Preço objetivando a contratação 
de empresa especializada em sistema elétrico, 
eletrônico, tacógrafo, escanner e demais servi-
ços para manutenção da frota de veículos desta 
municipalidade, serviços necessários em função 
desses itens restaram desertos e fracassados no 
Pregão 38/2021 em seus itens conforme especifi-
cações constantes do Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 15/10/2021 às 09:00 horas do dia 
28/10/2021. ABERTURA E JULGAMENTO DAS 
PROPOSTAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 
28/10/2021. INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA 
DE PREÇOS: às 09:30 horas do dia 28/10/2021
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.brlink licitações. 
Cruz Machado, 14 de outubro de 2021

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO nº. 92/2021

PROCESSO nº. 211/2021
OBJETO: Constitui objeto desta licitação a con-
tratação de empresa especializada objetivando 
a aquisição de cortinas sob várias medidas, 
suportes e varões destinado para as Escolas e 
CMEIS, através da Secretaria de Educação des-
ta municipalidade em seus itens conforme justi-
ficativa e especificações constantes do Anexo I 
deste edital.
CARACTERÍSTICA: Exclusiva para Microem-
presas (ME) e Empresas de Pequeno Porte 
(EPP), conforme Art. 48º da Lei Complementar 
147/2014.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 15/10/2021 às 14:00 horas do dia 
28/10/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 14:01 às 14:29 horas do dia 28/10/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 14:30 horas do dia 28/10/2021
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
POR ITEM
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br, link licitações.
Cruz Machado, 14 de outubro de 2021

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO 248/2021 
PROCESSO DE DISPENSA Nº 60/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: Maristela Bernadete Vilanova 
Mendes inscrita no CNPJ: 29.087.846/0001-92.
OBJETO: A presente dispensa visa à aquisição 
de camisetas destinadas aos servidores munici-
pais em comemoração ao dia do funcionário pú-
blico e dia do professor pela administração geral 
desta municipalidade.
VALOR TOTAL: R$13.154,24(Treze mil cento e 
cinquenta e quatro reais e vinte quatro centavos)
PRAZO DE CONTRATO: 2meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE CRUZ 
MACHADO

Processo de Dispensa: 60/2021. 
Interessado: Secretaria de Administração.

À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a DIS-
PENSA em conformidade ao disposto no artigo 
24 incisos II da Lei Federal 8.666/93, em especial 
ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RA-
TIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do PRO-
CEDIMENTO ADMINISTRATIVO nº 248/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente dispensa visa à aquisição 
de camisetas destinadas a distribuição em come-
moração ao dia do funcionário público e dia do 
professor pela administração geral desta muni-
cipalidade.
Favorecido: Maristela Bernadete Vilanova Men-
des inscrita no CNPJ: 29.087.846/0001-92.
Valor Total R$ 13.154,24(Treze mil cento e cin-
quenta e quatro reais e vinte quatro centavos)
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de dis-
pensa de licitação nº 60/2021.
Elemento de Despesa: 3.3.90.30.00.00.00
Dotação orçamentária: 02.02.2.004.3.3.90.30
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 13 de outubro de 2021

______________________________
Prefeito Municipal

RETIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 88/2021

PROCESSO Nº 206/2021
A Pregoeira do Município de Cruz Machado - PR 
nomeada através da Portaria 14/2021, infor-
ma aos interessados a retificação do Edital do 
Pregão Eletrônico 88/2021, quanto a seguinte 
situação:
   Altera-se o código material do item 07 do Ane-
xo I-A - Planilha de Detalhamento dos Itens (PDI): 
Onde se lê: 1412141
Leia-se: 14011189
Altera-se o descritivo do item 07 do Anexo I-A - 
Planilha de Detalhamento dos Itens (PDI), para 
exclusão da especificação referente à fragrância 
do produto, o qual passa a ter o seguinte des-
critivo: 
"DESINFETANTE COM EXCELENTE PODER 
DE DESINFECÇÃO.
TEM AÇÀO BACTERIOSTÁTICA SOBRE OS 
SEGUINTES
MICROORGANISMO: SALMONELLA CHOLE-
R1ESUIS E
STAPHYLOCOCCUS AUREUS. BIODEGRADÁ-
VEL. CONTROLA
• EFETIVAMENTE O NÍVEL DE CONTANINAN-
TES, PRESERVANDO
CONTRA A DEGRADAÇÃO ADVINDA DE ATIVI-
DADE MICROBIANA.
COMPOSICAO QUIMICA: NONILFENOL POLI-
GLICOL ÉTER,
CLORETO DE ALQUIL DIMETIL BENZIL 
A}40N10, CORANTE E VEICULO. PRINCIPIO 
ATIVO:
CLORETO DE ALQUIL DIMETIL BENZIL AMO-
NIO À 50%.
SEM FRAGRÂNCIA. APRESENTAR FICHA 
TÉCNICA,
REGISTRO/NOTIFICAÇÃO NA ENTIDADE 
COMPETENTE ANVISA
E AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DA 
EMPRESA LICITANTE
(AFE). BOMBONA DE 25 LITROS OU EQUIVA-
LENTE
Altera-se a data e hora de abertura do referido 
certame para o dia 04/11/2021 às 09:30 horas.
Cruz Machado, 14 de outubro de 2021.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira
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Cláudio Zeizer é comedido na exposição da sua 
vida. Prefere focar seus esforços no trabalho do que 
qualquer outra coisa. Decidido a inspirar outras pesso-
as para o ingresso no comércio varejista, o empresário 
abriu as portas do seu estabelecimento comercial e re-
cebeu a nossa reportagem. Ele optou por contar sobre 
a sua trajetória profissional no local que mais lhe re-
presenta: o interior do seu empreendimento e junto aos 
colaboradores. 

Segundo Cláudio, o segredo para o sucesso é co-
locar a mão na massa. No caso do empresário, tudo 
começou há 28 anos quando sua família sobrevivia 
da agricultura familiar. “Não caí aqui de paraquedas. 
Um vitorioso precisa lutar. Precisa insistir”, diz. 

Proprietário do Supermercado Macliv, localizado 
na avenida Paula Freitas, no Distrito de São Cris-
tóvão, em União da Vitória, Cláudio se consolida 
atualmente como referência no empreendedorismo 
no Vale do Iguaçu e na região. “Milagre ou trabalho 
duro? A resposta é fácil. É muito trabalho. Eu  acre-
dito em Deus, mas o trabalho é fundamental para as 
coisas acontecerem”. 

Nascido em 25 de setembro de 1965, o filho de Rei-
naldo e Florinda aprendeu a trabalhar desde muito 
cedo, ao lado de mais quatro irmãos. Foi em uma pe-
quena propriedade rural, em Porto União, que Cláu-
dio despertou o gosto pelo comércio. A dedicação da 
família era toda voltada para o quintal da residência, 
com a ornamentação do jardim e o plantio de horta-
liças.

Aos 16 anos, Cláudio recebeu o convite para tra-
balhar informalmente em uma agropecuária, a qual 
lhe rendeu grande aprendizado para exercer um futuro 
papel na indústria. Tempos depois, saiu do emprego e, 
aos 20 anos, retomou a atividade rural da sua família. 

Com mais experiência, apostou na criação de gali-
nhas de postura, ampliação de sua horta e investimento 
no gado leiteiro. “Até semente de vassoura eu plantei 
(risos). Foi uma iniciativa, até criativa para a épo-
ca, que deu certo. Eu plantava o sorgo-vassoura que 
é um tipo de sorgo caracterizado pela inflorescência 
(panícula) com fibras longas, cujo uso tem sido exclu-
sivamente para confecção de vassouras resistentes e 
duráveis. Acredito que fui um pioneiro nesse ramo na 
região. Então eu passei a vender o que eu produzia, 
sendo os ovos no comércio local, as hortaliças pelas 
casas, de porta em porta e nas feiras livres; o leite era 
vendido às cooperativas da região.”  

CONFIRA A ENTREVISTA:
Jornal O Comércio (JOC): A criatividade foi 
o diferencial do seu sucesso? O senhor sempre 
buscou alternativas?
Cláudio Zeizer (CZ): Sempre busquei alternativas, 
cuidando do que eu fazia, zelando pelos resultados 
ou investindo muito bem no que foi proposto. Na 
época a dificuldade era tanta que qualquer moeda 
que você tivesse era valorizada. A partir disso, 
você começa com o sucesso dos nossos negócios, 
não desperdiçando oportunidades, mas sempre 
procurando acertar. A preocupação em fazer tudo 

DO PLANTIO DE VASSOURAS A CONSTRUÇÃO DE UM SUPERMERCADO

“MILAGRE OU TRABALHO DURO?”
Empresário Cláudio Zeizer revela que o segredo para o sucesso é colocar a mão na massa. 

Tudo começou há 28 anos quando sua família sobrevivia da agricultura familiar

bem feito, lá no início, e gerar a satisfação do cliente 
com o produto que a gente [família] oferecia, foram as 
bases de tudo. 
  
JOC: Nos conte quando surgiu a ideia do comércio?
CZ: Volto a história do plantio das vassouras. Eu 
cultivei a vassoura, fiz a vassoura de palha e vendia no 
comércio. Na época não tínhamos toda essa informação 
que dispomos hoje, como é o caso de ver um vídeo 
na internet e aprender como se faz algo. Fui fazendo 
e aprendendo. A vontade em adquirir um comércio 
aconteceu justamente no momento da comercialização 
das vassouras e de um estabelecimento comercial que 
existia bem em frente a nossa casa, em Porto União. 
Quem tocava esse comércio era um amigo nosso, o 
Marcos Matos de Almeida. Ele tinha um supermercado 
em São Cristóvão, porém a esposa dele era diretora 
da Escola Nilo Peçanha, que fica no Vice-King. Como 
ficaria corrido para eles, o Marcos me ofereceu tocar o 
comércio dele, sem alterar a razão social. O combinado 
era que se desse tudo certo eu mudaria a razão social, 
ou seja, assumiria os trabalhos definitivamente. Porém, 
se não desse certo, eu não gastaria nem tempo e nem 
dinheiro na burocracia para abrir uma empresa. 
Foi então que em 15 dias de trabalho eu falei para 
o Marcos dar baixa na empresa dele que estaríamos 
construindo a nossa. Foi uma oportunidade que nos 
foi dada e que eu agradeço a vida toda. Este local 
se tornou em um armazém pequeno, que vendia até 
‘martelinho de cachaça’ no balcão. Eu também fiz umas 
prateleiras e vendia hortaliças que eu mesmo plantava. 
Esse foi o nosso início. 

JOC: Quando surgiu a ideia da construção de um 
supermercado?
CZ: Depois de uns seis meses do armazém, eu adquiri 
um terreno no Vice-King, de uns 150 metros quadrados, 
pertencente ao Rafael Witiuk e sua família. Como 
o armazém estava pequeno e a ideia não era ficar 
no balcão, mas sim atender melhor a população, eu 
construí um mercadinho. Ele foi crescendo naturalmente 
e sem um planejamento; o compromisso era o de 
atender melhor, todo o dia, a comunidade. Ficamos ali, 
no Vice-King, por seis anos. Eu imaginava um local 
cheio de mercadorias, foi então que eu colocava latas 
de achocolatado nas pontas das gôndolas e rolos de 

papel higiênico para dar essa sensação, para encher 
o espaço. No começo era difícil ter mercadorias, 
porém, quando saímos de lá, tínhamos mercadorias 
do piso ao teto. Foi então que conversando com o 
Pedro Ivo Ilkiv, na época meu cunhado, era casado 
com a minha irmã, pensamos em somar esforços, em 
abrir um comércio em um terreno no São Cristóvão. 
A gente refletiu e estabeleceu sociedade no 
empreendimento. Foi então que construímos juntos 
o [Supermercado] Macliv, isso em 1992. Porém, 
foi em dezembro de 1993, que o inauguramos 
oficialmente. São 28 anos de Macliv. O Pedro, 
por um período, também necessitou dedicar a sua 
vida à carreira política em União da Vitória e no 
Estado, porém fomos sócios por vários anos. Hoje 
ele dedica seus esforços na sua leiteria, negociando 
comigo a parte dele no Macliv. Eu fui ampliando o 
empreendimento, sempre pensando no cliente. Estou 
sempre junto aos colaboradores. Muitos quando 
entram no supermercado nem imaginam que eu 
sou o proprietário, mas sim um colaborador. Estou 
como proprietário único, sempre com dedicação ao 
trabalho.

JOC: Qual o segredo de um marketing 
empresarial? 
CZ: Em torno de 80% das pessoas que entram aqui 
[Macliv] eu tenho o prazer em cumprimentar, em 
estar junto e servir. Quero que todos se sintam em 
casa e confiantes na empresa em que compram. Eles 
precisam saber que têm a quem recorrer se algo 
acontecer. Nada aconteceu de um dia para o outro 
na minha vida. São 28 anos de empresa. Eu diria 
que o patrão precisa estar envolvido com o negócio. 
Eu, por exemplo, por 25 anos abria e fechava as 
portas do supermercado. A rotina geralmente é das 
6h às 22h. Não atribuo esse sucesso apenas ao meu 
envolvimento, mas também dos colaboradores. 

JOC: Quais os planos junto ao 
empreendedorismo? 
CZ: Tenho um filho, o Bruno, que está preparado 
para ajudar aqui na empresa. Tenho alguns projetos, 
mas ainda estou analisando. Já adquiri um terreno 
para desenvolver alguns projetos, porém, focados 
aqui, no bairro. Logo, logo eu conto! 

Foto: Arquivo Pessoal 

A entrevista foi realizada por Aluízio Witiuk, durante o programa CBN Entrevista, 
que foi ao ar pela CBN Vale do Iguaçu.


